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    O CAMINHO ATÉ AQUI




    Este livro é fruto de uma pesquisa desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), do Instituto Federal do Acre (Ifac), campus Rio Branco, vinculada à linha Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos da EPT.




    A investigação teve como foco as possibilidades e os desafios da oferta de uma educação inclusiva a estudantes com deficiência, especialmente no contexto das práticas docentes mediadas por tecnologias digitais. O principal objetivo foi propor uma formação continuada que ampliasse o olhar dos professores sobre a inclusão digital, incentivando o uso de ferramentas e metodologias acessíveis na Educação Profissional e Tecnológica.




    O caminho para isso partiu da ideia de que a formação de professores poderá contribuir para que alunos com deficiência sejam assistidos em ambientes não só físicos, como também tecnológicos. Para tanto, o estudo buscou construir um debate entre o processo histórico de exclusão e o surgimento da inclusão. Esse caminhar possui a minha própria experiência profissional como o primeiro passo e depois outras setas foram indicando a necessidade pessoal de abordar um tema sensível envolvendo a acessibilidade.




    Posso dizer, com detalhes, que o interesse pelo tema tem suas raízes em aspectos específicos da minha vida. Morei na zona rural de Sena Madureira, um município do interior do Acre, durante a maior parte da minha formação escolar básica e enfrentei diversas dificuldades de acesso à educação e a tecnologias que facilitassem o processo educacional. Essas experiências moldaram minha compreensão sobre a importância da acessibilidade e seu impacto sob as perspectivas social, histórica e cultural.




    Ainda na trajetória escolar pela qual passei, posso destacar outro ponto importante para o embasamento da pesquisa que surgiu durante a elaboração do meu trabalho de conclusão de curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet (turma de 2014) no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre (Ifac). O artigo desenvolvido na época, intitulado “A utilização de ferramentas computacionais para a identificação de problemas de acessibilidade em espaços públicos” (Passos, Ribeiro e Teixeira, 2019), consistiu em uma pesquisa exploratória sobre ferramentas computacionais que apoiam a identificação e análise de problemas de acessibilidade em espaços públicos. Um dos aspectos que me inspirou a seguir adiante com este projeto na pesquisa de mestrado foi o reconhecimento da importância do uso de tecnologias promotoras de acessibilidade, evidenciando que ferramentas digitais podem ser estratégias valiosas na identificação de problemas relacionados à acessibilidade digital e à inclusão.




    O tema também possui grande relevância em minha profissão. Atuo na área de tecnologia e inovação da Universidade Federal do Acre (Ufac) desde 2012 e sou professor de ensino superior desde 2018. Sempre me dediquei a pesquisar, desenvolver e incentivar a comunidade acadêmica a discutir assuntos relacionados à inclusão, acessibilidade digital e inovação no âmbito educacional. Isso foi especialmente significativo durante o período pandêmico (2020–2022), fase em que tive a oportunidade de atuar como professor em programas de capacitação docente para o Ensino Remoto Emergencial (ERE). A necessidade de oferecer capacitação em tecnologias aos professores universitários da Ufac, durante a pandemia, despertou em mim uma visão mais ampla sobre a adoção de ferramentas digitais para o desenvolvimento de materiais didáticos. Foi perceptível o impacto positivo do curso de apoio aos docentes, além disso, a ação possibilitou o diálogo com os aspectos sociais, econômicos e culturais dos professores e alunos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem.




    Além disso, destaco que o desenvolvimento da pesquisa aqui realizada é de grande importância, considerando as transformações que a sociedade vem experimentando nas últimas décadas, principalmente sob a perspectiva do processo de transformação digital e do surgimento de conceitos como mundo VUCA e mundo BANI. Estes foram abordados por Arruda, Pinto e França (2022), que explicam as mudanças ocorrendo em um mundo cada vez mais dominado pela tecnologia e senso de urgência, portanto, desenvolver soluções que auxiliem no processo de formação docente e capacitação para atuar com tecnologias digitais é muito importante como ferramenta que nos insere no mundo tecnológico. Isso inclui o aprofundamento da discussão sobre tecnologias promotoras de acessibilidade, bem como incluir o debate sobre a acessibilidade sob a ótica digital. Entretanto, para que os alunos com deficiência sejam atendidos, é importante destacar a formação de professorespara instrumentalizá-los a trabalhar com essas tecnologias capazes de promover a acessibilidade em materiais educacionais produzidos e disponibilizados em meio digital.




    Para aprofundar a reflexão sobre a inclusão digital e a formação de professores, este livro está organizado em três capítulos, cada um ancorado em diferentes perspectivas teóricas e contextos da Educação Profissional e Tecnológica.




    O primeiro capítulo, “Inclusão: a jornada da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil”, dialoga com a obra de Maria Teresa ÉglerMantoan (2015), que discute a inclusão escolar e a necessidade de uma mudança de paradigma na educação voltada às pessoas com deficiência.




    O segundo capítulo, “Acessibilidade digital: uma análise no site do ProfEPT/Ifac com base nas diretrizes do eMAG”, baseia-se em documentos como as Diretrizes de Acessibilidade da Web (WCAG) e o Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG), essenciais para compreender a acessibilidade sob a ótica digital.




    Por fim, o terceiro capítulo, “Desafios na formação de professores no Brasil: da história às tecnologias digitais de informação e comunicação”, se apoia em autores como Moacir Gadotti (1992), António Nóvoa (2019) e Dermeval Saviani (2009), que contribuem para o debate sobre a formação docente diante das transformações tecnológicas e culturais da contemporaneidade.




    Também merece destaque a contribuição de Dermeval Saviani (2019), cuja obra História das Ideias Pedagógicas no Brasil oferece uma visão ampla sobre o desenvolvimento das políticas educacionais no país, relacionando-as às transformações sociais e culturais que moldaram a escola brasileira. Sua perspectiva histórica ajuda a compreender a formação docente como parte de um processo contínuo de construção coletiva do conhecimento.




    Nesse mesmo caminho, Maria Ciavatta e Marise Ramos (2011) ampliam o debate ao analisarem o dualismo presente na Educação Profissional e Tecnológica, uma tensão entre a formação cidadã e a formação voltada ao mundo do trabalho. Essa reflexão se torna fundamental para entender os desafios da inclusão na EPT e a necessidade de políticas que integrem o desenvolvimento humano e profissional.




    A leitura desses autores e autoras sustenta a base conceitual deste livro e convida o leitor a compreender a inclusão digital não apenas como um aspecto técnico, mas como uma questão social, histórica e cultural, profundamente relacionada à formação docente e à transformação das práticas educacionais.




    O segundo capítulo, “Acessibilidade digital: uma análise no site do ProfEPT/Ifac com base nas diretrizes do eMAG”, apresenta uma investigação prática sobre acessibilidade em ambientes digitais, tendo o site do Programa de Pós-Graduação do ProfEPT/Ifac como objeto de análise. Esse estudo oferece um olhar detalhado sobre como os princípios discutidos anteriormente se materializam no cotidiano das instituições de ensino e na experiência dos usuários.




    A discussão é orientada por dois documentos essenciais: as Web ContentAccessibilityGuidelines (WCAG, 2018), que definem os parâmetros internacionais de acessibilidade digital, e o Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG, 2004), referência para órgãos públicos e instituições federais brasileiras. Ambos servem de guia para compreender como tornar os ambientes virtuais mais acessíveis e inclusivos, especialmente no contexto educacional.




    O terceiro capítulo, “Desafios na formação de professores no Brasil: da história às tecnologias digitais de informação e comunicação”, aborda a trajetória da formação docente no país, relacionando passado e presente para compreender as mudanças que moldam o papel do professor. A discussão tem como base teórica a obra de Moacir Gadotti (1992), Escola Vivida, Escola Projetada, que destaca a importância da formação continuada para além da capacitação técnica, defendendo uma prática educativa crítica e transformadora.




    António Nóvoa (2019), em Os Professores e a sua Formação num Tempo de Metamorfose da Escola, reforça essa perspectiva ao tratar da necessidade de manter os docentes preparados para os desafios da revolução digital, ressaltando seu papel essencial na construção de uma escola conectada às transformações do século XXI.




    Já Dermeval Saviani (2009), com a obra Formação de Professores: Aspectos Históricos e Teóricos do Problema no Contexto Brasileiro, oferece uma leitura histórica que aprofunda a compreensão sobre as origens e os dilemas da formação docente no país. Além desses autores, o capítulo dialoga com a pesquisa de Uthant Benicio de Paiva (2018), Uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação na Docência: A Formação Continuada no Instituto Federal do Acre, que discute a inserção das TDIC e sua relevância para a formação de professores diante das demandas da era digital.




    O livro também estabelece diálogo com autoras que discutem a acessibilidade digital, a formação de professores e as políticas voltadas à educação especial a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Destacam-se nesse contexto Adriana Garcia Gonçalves, Juliane Aparecida de Paula Perez Campos e Rosimeire Maria Orlando, que analisam a formação continuada em Educação Especial ao avaliarem um curso ofertado na modalidade de Educação a Distância. As contribuições dessas pesquisadoras reforçam a importância de investir na qualificação docente e de compreender a EaD como um espaço de ampliação do acesso e da inclusão no ensino.




    As referências citadas são essenciais para um aprofundamento mais robusto do tema central desta pesquisa. A discussão dessas obras e documentos a partir de uma perspectiva conceitual é fundamental para compreendermos a acessibilidade digital não apenas como uma questão técnica, mas também como uma condição intrinsecamente ligada aos contextos social, histórico e cultural.




    Pensando nessas necessidades, o objetivo final da pesquisa foi desenvolver um curso de formação na plataforma Moodle, voltado à promoção da acessibilidade de materiais didáticos digitais. Esse trabalho resultou em um Produto Educacional (PE) implementado por meio da plataforma de Educação a Distância do Ifac, com foco na capacitação de professores para compreender e aplicar princípios de acessibilidade digital em suas práticas pedagógicas.




    O curso aborda os principais desafios identificados durante a pesquisa, realizada com 51 docentes do campus Ifac Rio Branco, e apresenta soluções práticas para superá-los. A formação é organizada em duas partes: a primeira, de caráter teórico, inclui uma minissérie em vídeo com quatro episódios que discutem temas como inclusão e exclusão ao longo da história, acessibilidade digital na educação, documentos orientadores e níveis de acessibilidade digital.




    A segunda parte é prática, oferecendo videoaulas sobre o uso de ferramentas tecnológicas e o desenvolvimento de materiais didáticos adaptados para uso em ambientes digitais. Além de vídeos, a formação fornece materiais de texto e uma série de links para documentos relevantes, legislações, formações complementares e recursos didáticos.




    Diante da crescente necessidade de promover o acesso e a inclusão em ambientes educacionais digitais, a pesquisa resultou no desenvolvimento de um curso de formação na plataforma Moodle, voltado ao fortalecimento das práticas docentes em acessibilidade digital. O curso foi implementado por meio da plataforma de Educação a Distância do Ifac e teve como objetivo capacitar educadores para criar e utilizar materiais didáticos acessíveis.




    Para avaliar sua eficácia, foi realizada uma aplicação piloto com 30 participantes, entre professores, estudantes de licenciatura, gestores e pós-graduandos da área de educação do campus Rio Branco. Essa experiência permitiu identificar os principais avanços e ajustes necessários para aprimorar a proposta, cujos resultados e reflexões gerais serão apresentados nas considerações finais deste livro.




    Em síntese, este livro apresenta uma trajetória de investigação e prática voltada à acessibilidade digital na educação, articulando teoria e ação para fortalecer a formação docente e a produção de materiais didáticos inclusivos. Os capítulos abordam diferentes dimensões do tema: desde a história da inclusão e os fundamentos legais da Educação Profissional e Tecnológica, até as discussões sobre acessibilidade digital e o papel das tecnologias na formação de professores.




    Mais do que responder a uma pergunta de pesquisa, a obra propõe um caminho possível para transformar a inclusão digital em prática pedagógica concreta, alinhada às demandas contemporâneas da educação e à necessidade de garantir o direito ao acesso pleno ao conhecimento.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Inclusão: a jornada da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil




    A inclusão de pessoas com deficiência no contexto educacional tem ganhado cada vez mais relevância, especialmente diante do avanço das tecnologias da informação e comunicação aplicadas à educação. O cenário digital amplia possibilidades, mas também evidencia desigualdades e desafios que exigem reflexão e ação concreta.




    Este capítulo propõe uma análise sobre o conceito de inclusão a partir de sua construção histórica na sociedade, aprofundando o debate em torno da acessibilidade digital na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), com foco no contexto do Instituto Federal do Acre (Ifac). O objetivo é compreender como as práticas educacionais podem se transformar diante das demandas contemporâneas de acesso e equidade.




    A transformação digital vai além da simples adoção de novas tecnologias. Ela redefine a maneira como produzimos conhecimento, nos comunicamos e aprendemos. Ao modificar as relações entre pessoas e saberes, a digitalização influencia profundamente o modo como se ensina e se aprende. Seus impactos podem ser positivos ou negativos: enquanto amplia oportunidades de acesso e inclusão, também pode reforçar desigualdades quando o acesso às ferramentas e à formação é limitado por barreiras sociais ou culturais.




    Vivemos um período de transformações intensas que exige adaptação constante. O conceito de Mundo VUCA, definido por Arruda, Pinto e França (2022), descreve um cenário volátil, incerto, complexo e ambíguo, marcado por mudanças rápidas e imprevisíveis, especialmente no campo digital.




    A pandemia de Covid-19 ampliou esse panorama e deu origem a uma nova interpretação: o Mundo BANI, acrônimo em inglês para Brittle, Anxious, Nonlinear e Incomprehensible, que em português corresponde a frágil, ansioso, não linear e incompreensível. Essa nova visão revela uma sociedade mais sensível às incertezas e vulnerabilidades que acompanham o avanço tecnológico.




    Nesse contexto, os desafios de inclusão de pessoas com deficiência na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) — e em outros níveis de ensino — tornam-se ainda mais complexos. A transformação digital, embora promova novas possibilidades, também intensifica desigualdades e exige uma reflexão profunda sobre como garantir o acesso equitativo ao conhecimento e às ferramentas digitais.




    Este capítulo está organizado de modo a acompanhar a trajetória histórica das pessoas com deficiência na sociedade, partindo de uma visão ampla até chegar ao contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O percurso inicia com uma reflexão sobre os caminhos da educação especial no Brasil, desde suas origens até as transformações recentes.




    Em seguida, são apresentados os primeiros marcos legais e conceituais que situam a educação especial dentro da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96), bem como uma análise das políticas de inclusão no Instituto Federal do Acre (Ifac). O capítulo se encerra com uma discussão sobre tecnologia assistiva, integração e inclusão digital, propondo uma reflexão crítica sobre o papel das instituições na construção de uma EPT verdadeiramente inclusiva.




    A presença das pessoas com deficiência na e pela história




    A história das pessoas com deficiência é profunda e, por muito tempo, permaneceu escondida nos porões da memória social. Para compreender essa longa trajetória humana, é necessário retornar aos primórdios da civilização. A pesquisadora Sueli Marques Rosa (2007), em A Justiça Divina, discute como o conceito de inclusão foi moldado por crenças e interpretações religiosas que influenciaram a forma como a sociedade entendeu o que significa “deficiência”.




    Na experiência dos povos primitivos, especialmente durante os períodos Paleolítico e Mesolítico, a sobrevivência estava diretamente ligada à força física, já que a caça era a principal fonte de alimento e ainda não havia animais domesticados. Otto Marques Silva (1987) observa que, diante dessa realidade, seria quase impossível imaginar a sobrevivência de uma pessoa com uma limitação física severa. A vida em grupo e a colaboração eram essenciais, mas também delimitavam quem podia ou não participar plenamente da dinâmica social.




    Com o passar do tempo, após a Idade do Gelo, o ser humano começou a desenvolver novas habilidades, criando instrumentos de caça mais eficazes e fortalecendo a organização comunitária. Esses avanços contribuíram para a formação das primeiras estruturas familiares e sociais. Nesse mesmo período, surgiram as primeiras crenças em divindades, reflexo da tentativa de compreender fenômenos naturais e espirituais. O conjunto dessas crenças desempenhou papel decisivo na maneira como a sociedade passou a interpretar a diferença e a deficiência (Silva, 1987).




    Carla Rodrigues Ferreira e Ester MirianeZingano (2013), no artigo Arte com deficientes auditivos, relatam achados arqueológicos de mais de cinco mil anos que revelam indícios de convivência entre pessoas com deficiência e a sociedade em geral. Segundo as autoras, o Egito Antigo chegou a ser conhecido como a Terra dos Cegos, devido à alta incidência de infecções oculares que levavam à cegueira (Ferreira; Zingano, 2013, p. 3). Pessoas com deficiência faziam parte de diferentes camadas sociais: artesãos, agricultores, nobres e até faraós, embora persistisse a crença de que tais condições eram punições divinas, manifestações de espíritos malignos ou consequência de pecados cometidos em vidas passadas (Pereira; Saraiva, 2017).




    Na Grécia Antiga, a supervalorização do corpo e da estética idealizada levava à exclusão de todos que fugiam do padrão considerado perfeito. As pessoas com deficiência eram vistas como inferiores e relegadas às margens da sociedade. Na Roma Antiga, a exclusão assumia forma institucional: a Lei das Doze Tábuas, uma das primeiras bases do direito romano, concedia ao pai o poder de decidir sobre a vida ou a morte de um filho com deficiência. O texto legal descrevia essas pessoas como de “configuração anormal” ou “desprovidas de forma humana”, negando-lhes o direito de possuir obrigações ou exercer cidadania (Madeira, 2007).




    A relação entre deficiência e religiosidade também é evidente em textos bíblicos e na mitologia greco-romana, onde a deficiência era frequentemente associada a castigos divinos. Sueli Marques Rosa (2007) cita o Antigo Testamento, no livro de Êxodo (4,11), em que Deus diz a Moisés: “Quem fez a boca do homem? Ou quem faz o mudo, o surdo, o que vê ou o cego? Não sou eu, o Senhor?” (Rosa, 2007, p. 10). O trecho revela a ideia de uma divindade soberana, criadora de todas as condições humanas, inclusive as deficiências, o que reforçava a visão de que elas eram manifestações da vontade divina.




    Em outro trecho analisado por Sueli Marques Rosa (2007), observa-se que, entre os descendentes de Arão, apenas os homens considerados fisicamente perfeitos podiam servir como sacerdotes. Essa limitação reflete a mentalidade da época, quando a aparência física era associada à pureza espiritual e vista como requisito para se aproximar do sagrado. A deficiência, nesse contexto, era compreendida não apenas como uma condição do corpo, mas como um sinal de imperfeição moral ou espiritual, reforçando a exclusão daqueles que não se enquadravam no ideal de perfeição estabelecido pela tradição religiosa.
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